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Anno sem vslampillm. . . .

Sarna—tro sem eslatttpillta. .

Aum com extmnpilha. . . .

Semestre com estampillm. .

 

A dissolução

das camaras

 

Os _ô'alzçtt'z'slns—regenerado—

res ainda não desistiram “do

plano de dissolver a 'caiitarados

deputados e a parte elec'tiv'a 'da

camara dos pares. Esperamjsó

o momento opportuno para dar

o golpe de morte. . '

Pelo que se lê nos seus “jor—

naes, não e' da corôa, que es-

peram diliiculdades. Embara—

ca-os um pouco & attitude do

partido progressisra e as 'dessi-

dencias, que se estão manifes-

tando, bem seriamente, na'guar-

da velha do proprio partido re—

generador. ,

Contudo o balão de ensaio

. foi lançado aos ares e os jian-

quistas, titubeantes 'nosprimel—

' ros momentos,vão tentar a'aven—

tura _

Resta saber como 'se sahirío

“elles e a corôaqd'ella'; resta sa-

ber se os partidos opposic'iom's—

tas continuarão calmos _e sere-

nos, n'uma politica patriotic'a e

de espectativa como até agora-.

(Zonta o governo Com o in-

cli'li'crentismo publico ou pelo

menos com o seu quietismo,

quando agitar perante 'o povo_o

SpeCtI'O da crise economica e fi-

nanceira. _

E” possivel que não consiga

tanto.

.

E” um grande exemplo, diª

gnn de se meditar, o espectaCti-

lo, que se esta' presencea'ndo no

Brazil.

Não se vê ali questões eco—

nomicas ou interesses nacionaes

a debater-se—e uma meta dito—

mens politicos ambiciona'ndo o

governo, guerreando outros,que,

mercê de favoritismos, estâo

empossados em ministerios. ,

As svmpathias pessoaes do

chefe d'Estado, atearam a guer—

ra fratricida, em que arde 'a

parte mais bella, mais im-

portante da sympathica' repuª

blicana, nossa irmã. E a politi—

ca de lá é formada com os mes-

mos homens, tem a'mesma in—

dole, os mesmos vicios da nos-

sa.

Quem havia de dizer que 0

Brazil sereno, pacifico, sem uma

leve sombra a otTuscar-lhe o

horisonte, ha mezes, era o mes—

mo Brazil que hoje se vê a' bai—

ra' dºam abismo cavado pelas

paixões dos seus homens poli—

ticos ?

Foi uma aventura do chefe

d”Estado, que ateou & scentclhu:
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foi a sua ambição pessoal que

abriu um mar de sangue em

terra, que tinha verdadeiro hor-

ror a guerras.

O nosso horisonte politico

tambem está sereno, sereno co-

mo nunca esteve em virtude da

acalmação partidaria.

Durante a sessão legislativa

nem um rumor de lucra, em

q'úe as opposícões mostrassem

Ío*€&eseio de bater o ministerio.

Nas fqu'estões economicas e ti-

maneiras,“ partidos longe de

“discutir appróvá'vam, como bons

todos'os actos dos'ministros. A

imprensa , recebia, . como nibt

d'mtdr'e dos seus chefes, a mais

absoluta imparcialidade n'a apre-

ciação das medidas 'governati'—

vas. . . ,

N'es'ta paz Octaviana "viveu p

governo, sem 'nunçater um só

pretexto para Se'rebellar contra

os seds adrer'sar'iop. . _

. Mas o socer "não 'con'yêmyao

fráuqaismo, porque "não lhe da

prete'itto 'para_ mostrar 'o 's'éu

genio de guerrilheiro, “nem tão

pouco para organisaªr e di's'cipli«

par o seu 'grupo. O sr. João

Pranto quer precisamente saber

'com que gente pode contar 'no

momento “em que abandone á

sua sºrte a 'velha guarda rege-

“neradora “para “constituir parado

sobre si. _ .

E' a ambição pessoal—nem

patriótica; nem politica—que 'os

leva para “a aventura em Que

'embrulhará, por certo, a corôa.

Pois o momento é o mais

inopportuno. Os olhos estão ft-

tos no Brazil, e, se de lá os

desviamos, veremosa exaltação

dos animos na Hespanha asso—

berbada Com a guerra dlAfrica:

mais além as nações a preparar—

se para o grande duello de mor-

te, que pode trazer as nações

pequenas bastantes dias d'amar—

gura.

Não será occasiâo para olhar—

mos com a maior serenidade e

circumpecção para as nossas

questões eeonomicas e financei-

ras, em vez de irmos abrir uma

lucta violenta no paiz?

Se o governo e a corôa não

veem isto, deve o partido pro—

, gressista empenhar a sua força

1 e o seu (prestigio para impedir a

grande errocada, que se pode

operar. Tão alta, nobre e didi—

cil missão esta' a cargo do seu

“illustre chefe cujo patriotismo é

bem conhecido e que tantas pro-

vas tem dado, antepondo o bem

da nação aos interesses partida-

rios. A“ sua voz prestigiosa o
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partido estará constante no os—1

tracismo'do poder a que for vo— ,

tado.

do'nem & administração ou dei-

xem de empregar a sua activi—

dade e snstem os melhoramen-

tos planeados.

0 lim nem _é digno de quem

se diz filho d'Or/ar, nem tão

pouco sério.

Mas que lhes importa isso ?

A” frente da intriga e da explo-
' "d sca r - . .

Nªº tergrqiiãwlªãtrªiantopgs' racao politica veem-se aquelles

º mar ser “ ' ª ( que vieram para a nossa Villa e
' ' ' : h am '

companhas ªindª tmb“ ar concelho quando outras terras
' — . s 1 ado. . .

um Friªelirznníinçtgndohlirumta'rn-se as ª os repelhram. Julgaram o mo—

. .- — . .- A mento opportuno para especu-

- vt . 1 rd. , .

nossas pre Sõcs. quanto ª sf“, lar e elles ahi andam cercados
minto ma, vae corren-

- — - » dºuns cacos de inconcicntes,

gªgaenfrãªâãªdºms quasr estao l que isssim pensam satisfazer

Como passarão elles 'o inver- as suas ªn'blºººs'

no ? .

(=== No domingo e quarta-fei—

ra houve musica na costa.

. . No primeiro dia tocou a

philarmonica Boa—União; .no se-

gundo & philarmonica Ovarense.

A concorrencia vae pouco e

pouco diminuindo: e ,seu não fos-

sem as musicas tocar em dias

santos 'na costa, quasi: toda "a

concorrencia de povo teria aca"-

bado.

“*_—

Io Furadouro
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Pediam elles em uma repre—

sentaçâo que a camara não po-

desse administrar as mattas,sem

'ouvir as repartições technicas

ultimamente creadas.

O último decreto, que se

refere 'à administração 'de mato.

ªtas, diz que os areaes e dunas

'do littoral pertencem ao Estado

'e que o Estado mandará», por

zonas, proceder às sementeiras

Quando na representação se

pedia a applicacão d'esse decre-

_ to, dizendo serem essas disposi-

Hoje temºs a festa ”de Sa'n- cães referentes á administração

“ta Catharina, ªna Ribeira. dasmattas d'_()var, o que se

lá hontemhou've durante a pedra 'nem mais nem menos era

“noite arraial, fogo e illumiªna— tªrde o governo viesse tomar con—

çãm _ ta dos areaes q'ue herdam a

Oxalá passe esta festa sem Costa do Furadouro ate 15. marta

desiordens, que muito se está . velha-,.lncluindo as novas se—

"receando'. mentetras, ainda c1rcundados de

areias e a propria matta velha.

Pois se & matta pertence ao

concelho, que tem o goVerno

com ella para mandar os seus

empregados aqui? Se a matta

é nossa não nos tica o direito de

collocarmos o seu producto eo—

mo melhor se entender?

E ha gente em Ovar que se

atreva a firmar uma represen-

tação que lhe tira a melhor par—

te da sua riqueza? E ha gente

em Ovar que só para satisfazer

a ambição de meia duzia, nem

sequer se lembra que está ca—

vando a sua propria ruína ?

Que o façam os homens, que

são extranhos ao concelho, dºac—

cordo, mas patrícios n05505,nun—

ca.

_*—

All'eetlv'Ir-líile

—+,

“ele defunctos

Foi muito grande a concor-

, rencia de povo à egreja e ce-

miterio municipal na quinta fei—

ra, dia de fieis defunctos-.

Orou o rev.” Padre Pinto.

Depois da missa o povo “di-

rigiu-se ao cemiterio onde esta—

vam itmcudos de flores e ador—

nados a maior parte das cam=

pas de sepulturas.

Era commovente & attitude

dºaquella gente que la regar !

| mais uma vez com lagrimas, as .

sepulturas onde repousavam os

seus mortos queridos.

 

As melhores vontades, os

desejos mais ardentes, o altruís—

mo mais enraizado, sossobram

quando veem as suas obras, os

seus esforços antesquinhados por

intrigas, as suas intenções des-

virtuadas por malidiccntes.
«

No concelho

No seu furor d”attacar, os:

nossos adversarios procuram '

duas coisas:—fazer com que as (,ontam com isto os adver—

mattas e ureaes municipaes pas- sarios da camara. Recorreram

sennpara o Estado, e desani— primeiro as intrigas, depois aos

mar os vereadores da camara insultos nos pasquim e, por ul-

para que elles, dcsgostosos,aban- timo, tísZinf mias propaladas por

Annuncius cada linha. . . . . .

(Éommunicunlos, por

Os srs. assignantes teem " desconto de 25 |]. e.

 

       
50 rais

23 ,reii

(30 reislinha . . . .

   
  

meio dºarruaceiros assalariados

e por testas de ferro inconscien-

tes.

Esperavam que assim os ve-

readores descoroçouriam na gran

de obra do progresso e melhora-

mento do concelho a que se vo—

taram com verdadeiro affan e

dedicação. E que, descorocoan—

do, abandonariam a camara ou

cahiriam na inditferença pelo

bem do concelho.

No primeiro caso restava—

lhes apoderar-se da herança. No

segundo,batel—os com 0 nenhum

resultado da sua administração.

A sua política, se politica

fazem, lucrava muito. Procla-

mariam as felicidades de outro

reinado de vinganças odientas :

de conluios pouco sérios.

Enganam—se .

Enganam-se porque nem as

mattas nem os terrenos serao

tirados da propriedade do mu—

nicipio.

A camara saberá cumprir

com hombrjdgde : zelo o seu

dever. O gosterno não se apos-

sará do que 6 119550. porque

questionaremos ate ao fim, em-

pregaremos todos os recursos,

empunharemos as nossas me-

lhores armas no exercício do

sagrado direito de propriedade.

Se ha homens dentro do nosso

Concelho que para satisfazer as

suas ambições pessºaes não se

importam de dar ao governo os

l nossos bens, a camara saber-i

lucta'r para não sermos logra-

dos.

Se esperam desanimar os

Vereadores camararios, tambem

se enganam.

Quem tem despresado os

seus interesses, gasto o seu tem-

po, soffrido mil dissabores até

agora, para que o concelho pro—

grlda, para que os melhoramen—

tos se realisem ininterruptamen-

te——continuara' no futuro para

que a sua obra não fique in—

completa.

A vontade e zelo d'essa ve'

reação honrada : .intelligente

tem-se mostrado sobejamente,

para que colham as intrigas que

os seus adversarios lançam to'

dos os dias.

Desanimar seria nio só um

grande erro politico, como um

crime praticado contra o bem

do concelho.

O caminho é para a frente.

Despreze a camara a intriga

d'esses ambiciosos e tenha sem—

pre deante de si o tito que des—

de o principio dirige os seus

actos.

 



Partida

Parte amanhã para. Lis—

bon, com destino a Ma-

naus, lãs-tado do Amázo—

nns, ltnniililif'n dos Estu—

tlns [Iuítlos (lo. Brazil, o

vosso prezado amigo, sr.

Antonio (l'OliVeii'n Mulh).

Nos quo conlioren'ios ns

hºllos predicados que, or-

nam a sun alma, sentimos

deveras a anzoncia tão re—

pentina (l'esfe nosso amigo,

desejando-lho feliz viagem

o. que seja. venluroso no

spin de sua estroinoszt fa—

milia.

___...____*-___ ,

Recrutamento militar

No. proxima quarta—

feira provedora noommís—

são do recrutamento :“i. sub-

divisão do ennt'neente mi-

litar nelas freguezias do

concelho.

__.-._*—_-—.

Nascimento

Dou ii. luz uma. creança

do sexo feminino n esnnsa

do nosso amigo sr. Placi—

do Augusto Veiga.

Parabens.

___—+____.

RECEITA E DESPEZA

Veia-se como se discutem os

actos da camra:

Dizem os Mali—"tas: a parte

da matta que olha para o mar

não se pode vender por causa

das areias: e a que se pode vc".-

der dará, quando muito 19. ou

15 contos !

O primeiro disparate que

(Visto sae é—oue os aralistas

teem sempre allirmado que se
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O estabelecimento de retro-

zes e rendas d. Saba! d'Or-,um

dos mais antigos do ;irrabçilde

de S. Diniz, vê augmentar cada

vez mais a sua numerosa fre-

guezia, graças à excellente di-

recção do seu actual proprieta-

rio, o sr, Amadeu Jeant'ils.

Sua esposa, Ernestina Mi-

chelor, trouxe—lite um magnico

dote; apesar disso Erneuina

veste-se o mais singelamente

possivel e não usa nenhuma es—

oecie de joia.

Um domingo de Paschoa,es-

tando a loja fechada, Ernestina

.lc:1nlll5, offegante, corada, os

labios tremulos, os bonitos olhos

azues cheios de inquietnção, en—

trou no seu uarto rapidamen-

te, como que ugintlo a alguem,

e cahiu :ibztiiª e;;t mn_,f?1m'_';:i!.

lª'ouci (iPP-”vª. aperecer, ca—

minhando nos bicos dos pés,um

rapaz de dezesseis annos, de

cabellos e olhos pretos, de phy-

sionomia rosada e fresca como

a de uma menina.

Era o primo de Ernestina,

0

l não podia vender pinheiros da

' marta por causa das areias, quan—

do agora dizem que ha motta,

Ovarense

45005000 das) novas erradas e

ari—Ja a rep.u':i.»;io das autismº,

que no anno protimo podem

além da 1011.1134, que se pode

slider sem risco das are/as.

O segundo '

custar “too.-Sono reis.

Vem estas verbas a sobre'

carreg'ir os orçamentos futuros

visto que n'est: anno nem se na-

gatti prestação alguma das pa-

ços do concelho e não se pagará

reparação das antigas esrradas

e calcular em 12

ou 15 contos, 0 muito, essa

parte que se pode render.

Então quem dizia que a par—

te vendida valia o melhor de

33 contos, só dá

fre camarario 20505000 reis—

sem necessidade de vender le-

nha alguma da matta.

Chega—se El este resultado sem

faller na venda dos terrenos do

Martyr, que Brevemente deve

ser feita por ordem do minis-

terio da fazenda, visto o pedido

feito pela camara,

Ahi está'como os mes crit.“-

cos calculam encontrar um em—

ile (lois inagnihros inuppas cr;—

luª-iilos, ein pagina separada,

aé-u de 7 erevurns represen—

liillvlil :i Srª de Coimbra, a l":—'

ça «lu l). Pc-lro, «lo Porluwir'

ln geral 'I? Lislrnu. os umslei'

r s de Mafra «) Balnlhn. u Tor“

re de Belem e a punle Maria.

Pin.

i

|
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12 ou 15 pelo

que se pôde vender sem prejui—

zo das areias ?

Ora o nosso calculo, apesar

«da venda birata já feita» é

, que sem contar a estrumada

que olha para o mar e que e.m—

para as areias, vale bem mais

de 50 contos .

Seguem os críticos:

= Dividindo os 15 contas,

ficam para conta geral 9 contos

e para viação ou estradas o con—

tos. Como os pagos do conce—

lho se arremataram por 17 con-

tos, faltam ainda 8; e como as

estradas pedidas ao governo le—

vam 20 contos, faltam da via—

ção 14 contos.

Vem por isso a faltar, ainda

que se venda os taes 15 contos

de lenha, 22 contos.:

Tanta prespicacia n'estes sa-

bias cheg-r a espantar.

como é que elles arraniam o

calculo de a camara gistar 20

contos com a reparação das es-

tradas pedidas ao governo, é

que nós não sabemos. Talvez

estes calculos sejam feitos pelas

contas das vereações aralistas.

Nós suppomos que a camara

não gastará no concerto dªessas

estradas mais de dois ou tres

contos quando muito. Ora de

tres para 20 vão a bagatela

de 17. Mas como a camara )a

deliberou, não só reparar, mas

calcetar a estrada da Praça até

á cereja e ponte de ferro dªAr—

ruella, e' possivel que n'esse cal-

cetamento gaste 1.5005000 reis,

sobe a conta a 4:5005000 reis,

fazendo um calculo demasiada-

mente elevado.

Tomemos pois as duas vrr'

bas de despe-za, [7:oooàooo reis

dos paços do concelho e reis

m

Claudio Vaughn, que tinha vin-

do passar as ferias a casa de

Jeantils. |

Ao vel—e, Ernestina despe- |

din-0 com um gesto imperioso: |

mas Claudio cahiu de joelhos aos '

pés de sua prima, e o seu rosto

alterado exprimiu uma tão grau-

de dôr, que Ernestina, enchen-

do—se de coragem, e. contem—,

pIan'do-o meigamente, disse—lhe:

— Claudio, posso fallar-te

como a um homem ?

= Sim, murmurou Claudio

com voz rouca. suffocada pelos

soluços.

Il

— Infeliz crianca, tu amas-

mel volveu Ernestina, e pira

torturar o teu bom e honesto

coração, o teu amor não espe—

rou que tivesses forças para sof-

frerl Sabes que eu daria por ti

todas as gotis do meu sangue;

mas cumpre-me salvar—me e |

salvar—te de uma pairão onde

não acharias senão angustias e

desesperos. Ah! meu pobre Clau-

din, nun-ªa mas devemos tor-

nar a ver—fios e dªora ávante ê

preciso que tu passes os dias de

festa, como os outros nesse

triste carcere; comprehendes?

—Sim minha prima, disse

Claudio com uma resignação

desolada.

do governo.

Para estas desnez-s teremos

dºcstc anno em saldo no cofre

approximadamcntc, Gzoooãooo.

As rece't'is ordinarias do

municipio orcam por 17:0005000

res. '

bommando, dá em conta geº

ral 13:80:3-3'00'1 reis e em viaçío

(_):zoojooo reis.

Como as desnªzas com as es-

trada: acima referidas—45003

reis com miis 4006000 reis, se

tiram dos r_izfzooãooo reis=1indn

creacem 4,:'io<iz5000 reis que a

camtrzt applicará para pagªn“ a

construcção dri eªtrnda de Bus-

tello 2:4005000 reis, da estrada

do Sºbral izfiooãooo reis e ainda

ri de 5. Geraldo de Maceda que

está para entrar em orçamento.

Temos a a verba de 13:8005

reis em conta geral. Retirando

d'esta verbt 8:0005030, para

despezas de secretaria. concertos

de caminhos, reparaç-Ses de

edificios, e mais despezas do

orcamento—vetor que é mais

do que sufliciente, ainda nos

ficam livres 5:8005000 reis pa'

ra applicar aos pagamentos do

empreiteiro dos paços do con'

celho.

E esta verba chega, pois baS'

ta fazer um simples calculo.

O edifício foi arrematado por

17 contos numeros redondos,

para construir no prazo de 5

annos. Como “mm 4 annos

dividem-se as prestações por 4

e em cada anno teria de pagar'se

“455005000 reis— verba inferior ai

da' receita livre. Mas-d'estas pI'CªS'

tações temos de fazer ri deducçio

do contracto. pois. empreiteiro

só receberá I: oo-S'ooo reis

quando tiver feito obra no va-

lor de iz'zooãooo, tirando pois

& recta parte, tica cada presta-

ção annual reduzida a 3:7505000

reis.

Temos pois em saldo no co-

_—————————_.—

 

— Que poderias tu esperar ?

accrescentou Ernestina. Sou e

quero continuar a ser uma mu-

lher honesta. Casei com um

homem, que, por minha musa,

mata—se a trabalhar. De fºrma

alguma desejo corresponder aos

seus sacrincios. com uma trai-

çí'io. Amar-te—ia, talvez. meu

bom Claudio, se esse amor não

fosse um crime, mas sejamos

dignos um do outro; deixemos

sangrar o coração sim, mas fu—

;amos zi attrucção do crime.

Esta noite separar—nos—he—

mos para sempre, assrm o que'

ro, e e necessario que tu tam—

bem queiras.

Claudio não respondeu; uma

onda de lagrimas innundou—lhe

o rosto Louco de cholera, não

contra ella mas contra o inexo—

ravel destino,,agitndo de uma

commoção violentissima. rasgou

o fato e arrancou punhados de

cabellos.

Nesse momento, Ernestina

ouviu ruido de uns passos que

se aproxrmavam; alguem diri'

gia-se para 0 seu quarto; era

absolutamente preciso esconder

a todas as vistas a dbr dc Claw

dio.

Ernestina impelliu Claudio

para o vão da janella da altova,

occultando o_na sombra das cor'

tinas.

'Lirlma=l3vlrni e C.“, quão

 

'no quarto,

Oi 'mappns são: carla día'

levlulngira «In continente por“

iugunv, e o umppa politico do

& Pmlup , min a rude cnuiplcla.

dus c.uninlms (|B ferro.

E' escusado (IiZ'I' que a

execução n'esti-s nmppas a :|.

p-irle lypograi h'cn tiu ulirn

contiuran sentiu primor-asas.

0 iolumo mmplooe lá jz'i

à mula por 1$000 nh em

! da as livrarias e na filial

ll & ms.-| Guillnnl. Aillauil e C.ª

Recebemos os fuseírlllos mª Aurea, 2421, Liª—ªbº“

37 e 38 do 5.0 volume d'er

ic magnifico romance que ii.'

dica claramente aos seus leiln- Novo livro i

res, e principolmonle :ms que Vne brevemente publi—

jà conhecem as obras de Euii' cur-se um novo livro (les-

le Richeliuurg. publicadas pela tino no uso da. esc—holds—

importante casu editora de «Ger-igmpliia l'ortuguezu—

de que é auetor o nosso

amigo Abel li'i-ugaieiro do

Pinho Branco, estudante

, d'esta villa.

Abel Fragateiro, um os—

tudante trabalhador e in—

telligonto procurou dar a;,

este seu primeiro livro uma.

fôrma. simples e. bem com-

preliensivel para que esti—

vesse no alcance de todas

as (ªrcano-is.

Nem por isso o livro

deixa de ser rmnploto o as.

materias muito desenvol-

vidas.

Não nos sobra- o tem—

venda da matta, quan o feitas

as contas ha de haver saldo sem

mesmo se fazer a venda.

São uns pandigns com ou—

sadia igual à sua ignorancia.

Por mais de uma vez lhes

temcs citado aquelle rifao ro-

pular—«quem te manda a ti '

repareiro tocar rabec—ão se nun-

ca lhe pozeste a mão.»

|

penha de 29. contos a czar da I

1
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A Viuva nllllonarla

_*___

intimas e palpilanles couium'

ções lhes re erva a leitura d'es'

to novo (Fillj'illm do eminente

& muito apreciado escriptur,

trabalho que 6 considerado,

pelos atuadores de qoa lºllll'

ra, como sendo a mais valiosa

de todas as suas produções.

-————*——,—

Choroxraphh do Por-

tuga]

0 3.“ Ía'cªcnlo (l.-i Choro-

grapliia de Portugal, illuªlrntlu,

por Ferreira Donsilwln. que os

Bililmes srs. Guillard. Aiºlzm-l uma noticiantars-d'esonvol—

& Cf. William de enviar-unsé vida d'estn. obra e por iSSO

rnnsiíinhlu pelas paginas 17 o faremos em tempo op-

a %).-'E da obra. acmnpanlladus I)()1'tung_

 

_.-__,- _ _ ,-".._._.

Era tempo. A creada entrou

mostrando-se admi-

rada de nao ver a ama.

Atraz dºella, appareceu Ama'

deu Jeantils.

um maridovcleve sempre deixar

a sua mulher que não tem di—

nheiro, evitando assim exigen—

cias absurdas. A verdade e' que

eu sou rico e que possuo os

meios indi'spensavcis para satis-

fazer todas as minhas phanto—

sias.

= Nesse caso, disse a crea"

da, o senhor 6 um monstro !:

——Ccmo toda & gçme, asseve..

rou o rctrozciro. Dir—medias

que as palavras leva-as o vento,

mas aqui tens a prova do con—

trario, accrescentou, entregando

á creada uma carteira cheia de

notas.

= Senhor, observou a crea—

da, guardando à pressa a cartei'

ra, lembre-se que estamos no

quarto da senhora. . .

———Tens rasão; pois bem até

logo! disse Jeantils, apertando

cynicamente a mão da sua cum'

pfice e sahindo do quarto.

A. crcada, depois de se ter

mirado ao espelho, sahiu tam"

bem Ieve como um possuo.

Um momento depois, Ernes'

tim, palpitante, febril, doida de

amor, atirava-se, rindo e cho-

rando, vos braços de Claudio.

III

= Minha mulher não está

aqui, disse o retrozcíro, aper'

mudo o braço da. creada. Não

sejas tola, c conversemos.

— Não sei se sou tôla, mas

o que posso aflirmar ao senhor

é que sou uma rapariga hones-

ta.

— Bem sei”, retorquf J can-

tils, (: é por isso mesmo que

quero oferecer—te um dote pa-

ra poti—eres encontrar um mari—

do. Proponho-me fazer da chr "

salida uma linda borboleta, e

tu escolherás em seguida, guia'

da pelo meu coração, o cami-

nho que te aprouver. Bonita,

esbelta, elegante, nasceste para

amar e ser amada.

«.Perdão, volveu a creada,

deixando-sc amansar, o senhor

promettc—me um dote. Ora eu

tenho-o ouvido repetidas vezes

lamentar-se pela impossibilida—

de em que se acha de offerecer

à senhora toilettes e joias. . .

= Minha fllhíl, acudíu o re-

trozeiro. agrada—me a tua pene-

tração. Mas ti:.i sabendo que

v,.
u.“?71130507“: 83311713.

po e o espaço para darmos ,
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1"sarada da Ponte Nova

Pedimos ao ex.mº dire"

rior (hmmm—as publicas do

nos.—so districto mande re—

mrzu' o. estrada do. Ponte

kom, que se encontra.

completamente dunmilicn-

do.

Bem sabemos que ao

nosso distrioto foi distri-

buida, uma. verba. pa 'a re—

paração d'estradus insigni—

iicantissimn, mas aquella

para que chamamos zt ot-

tenção do muito digno di-

rector encontra-se verda-

deirmrmnte intransitnvel,

tendo nie desnpparecendo

todo leito da estrada.

***—_—

AG (ADILCIMEN'TO ,

() abaixo assiqnadoyem

por este meio fazer publi—

ro «» quamto se acha roco—

Ullm'ldu para com () ex.nu

sr. dr. Antonio Pereira da

Embora “(eu viva esquecido,

Se soltarr—s um gemido

Será por mim repetido

'Que isolado estou tambem!

Talw-z da patria hm id.!

Fugitiva VI:-es, queridu.

Amparo bus-fardo á tida

Pur essª terra—- il'alem.

Pàm () vó -, Ú doce. antigua,

N“! mluhzi ulmçn te alilige

Que ou pela swrte inimiga

Exilado 'stuu tambem!

Não lens mnlle p brando ninho

Onde o implume lilhinho

Véle e :tmutguo teu carinho,

'l'cu Sentido amor ”dia“ mãe “?

Vem rapnusar're a .m u lad »,

Que esmº tl-u ninho nliurmlo

Por um"; lnbins lizifujatitdof_ .v—

Com munir será tambem !

Meiga e gentil a.].Inrinhn.

Ext.-i dvr que mn definia,

Tão longe da pun'ízl minha

(lm-solur um pouco vem,

Rapida aos nrvs tc lança,

h“. às ricas margens da França

[.eva'me a palma da esp'ranqn,

Que seu filho eu sou tambem)...

Mak qur- humana“—Se huje em dia

O Ovaretàsl,

   

 

   

    

    

  

    

   

  

 

    

  

lsummamente penhor

para com todos as poser

que se digitar-am oump

mental'o e que acornpm

nhoram até á sua ultima.

morada o cadaver de seu

filhinho Manoel Augusto

Veiga, vem por este meio,

na impossibilidz-tdo de o

fazer pessoalmente, pretos-'

tar a todos o seu eterno

reoonheoinªlnto.

, fj - , ": '

,;Ovzúj, 14 de outubxªáfde 1893

PlJcíJ'o Augusto Veiga.

VENDA DE CASA

.

Vende se uma casa no-

Va. sita na run Nova n.0 66,

a chave está na. rua. do Bir

junco 11.0.30.

BATÁrA

 

; . . nª,“ grande re.

ilus.-x“:), do buiut-t

vende o 240 e “3,60 reis rada

arm )lJ'l

15 kilos.
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(lg abaixo assígnndos,

agi-aderem .perthorndos :t

todus os Civ—lixeiras o pes'

mas de sms religiões que

se (liguei-un visifal—o por

our-.nsifui do paes-imento de

san innocentc filhinha e :t

acoriipanhumm z'i sua ulti-

ma IRPF-Add.

Ovar, 28 d'outubro de 1893.

José Bernardino Alves. Enncs.

Anna Valente.

nlnnnuu)

Mªmoel Maria. Lopes da
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:].;_.)f: (l i'gfíjª—Íi EDA (: tl

public.) em geral, [),-ir:; xiii-tr

a sua loira que Imn nim-rial m.

um da Fonte ".º 39, fica?-)

10 de SÉIEilllll'O lindu. liªm.“

correspondente a ; rn & :itlmiçãn (lu “'SIIEllindl

publico () que gruta lhe ficará.

MANCAL DO CARPINTEIRO

  

Este m-mrtnl que nãº só tra

ta de Moveis e Edificios, é um

romplr-lo das _ artes do

carpintaria e marcenaria adorna-

do com 2“ estampas interculn'

das no texto, que representam

figuras gunumtncm, molduras

ferralnPulaa, sainhlngens, purtns

sobrados. lev'l'is. Irvin-ls da raia

etc., eta. Tlltlíl Conforme os um

uma aperfi-iipmuuntus que tem

ello estas artes.

    

CARTÓES DE VISITA

; imprimem-se nºcsta reducgã)

pina & 500 reis o cento

 

 

 

Vindo. 'do I_)ouro veio Silva Saleiro convida todos 051
Som" do exilio :: agonia

Q' e m'iuu 02 a lyvn u in

Que :: patria oppiimida tem.

'I'cnho o_rspaçu nllllc la içar'me

Para do Indo olvidar-me,

Posso nel ar onde :min' ar'me.

(lomo tu, gosur tambem !

Cunha. e (Justa, distincto

medico d'estn. villa, pelo

cuidado o interesse que to-

mou na sua grave doença,

que foi devido aos muitos

milhecimentos seientifinos

que 3. cx.“ possue, ue 110- I). M. R. C. Cadet.

jo se acha ros-tnho ecido;

igualmente agradece o. to- A EStatzªO

dos os amigos que () visi— Jornal (Ilustrado de Medina mie

tarem, ou que, directa ou Senhoras publicando anualmente:

indirectamente se intores- ' ªªªªª'fºªdºsllªªilªºª'
"" Uluru-dos com maus &

snrarn pelas suas melho— tºwn-rum n, me.

" ' Qndo adj | de iletw

dª. mªma. mupe

;;”, ,vextunioa par.

crianças. «moraes, roupa.

“nunca o vestuariº! ara

nomear-x » menino!, n al-

llk'lt'm. olzjectoa c..- mobí-

-:m de cus-, W

Ovar, 30 dºoutubro de 1893.

Antoni) .í'Olíiuz'ra ll/Iello.

 

raro de trabulha

—+_ ' - ' (: _hnr lmlobranu

e a matiz :: ponto de mari-u, «mui-natoná costun

*" , 1 > em rl .ro sobre rm & oem)DEDPEDIDA “nªnda 'DIB & ,

&& ou fi ú. renda irlaudem, bordada em liló

m—todo " trulmllm de tªpeçaria, meal

What. frivulitni, guípure. nto Indl—.rmvb

“ bilro — ficªres de pt_lpe . putno, 'pemm»
tem;*)orm-imnento pru-at Ma— imlmento mil obras na naum qu. sem

kmgn relatar. .It.-'lms, listado do Amuzo- ,ou“, ,,,, me, de“-,,,." amºur,“.

INXS, Republlmt di“) Brazil, Eli-summit) (escreve & exhlim todo! esse:

— . - enhos, «minando o mono do oxmtar ::
U Iltu) podendo dCSpCdIF— objectos :;ue rol-ramitmn. d nl' &

s:“; «, . — —_ l'). roll.-ªs germes Muuu o em

“)(-3 Pe NU llml'nte (..OIHO (ll) anmeronostumu—gtw na, 1» «l,-“CDS e alphabetor

SOJÍW'U. de todos as [JC-55089 completos mm borde «:» Velevo ou a puniu

. - .. .. . . “marca,..mmoldªupcs .nms.enimmaxtn

(luº "IQ ' 0111." "'In ('Om sua. natural. completados. scj-_“ ..-lo na naar—anidrido

animado, O foco nr este com molde-s Tctlllzítlnª indicando rlnrstmem:
meio, ol'l'erovondo lhes 05 [dis sução das portes de que se compro -

. , moden e mais de 400 desenhos de bordar!

IDOUS lllnltadns prestimos bruno). matiz. smulnrho. etc. Curu?“ miar-r»

n'ar.|uelle estudo.

Tendo que retirar-me

me essas folhos comprimidas é.:s « a qualqu:

iutl'o jornal sim-Ilmª: muito superiores. por-

[no em igual m;;wrG-eie. Sumiu-mu tn» u-

utnirn vezm it.-me maioria

36 lixurlnou dr— Yumi—'tô. roll-ridus pI'IDVJR

mun-nto. & Munn-lin lm

trtistusde nw: inn-m .r-r—

. mato iguul m. do jut'Jill.

é Para J'rom 'l- sn;-ve

———-—— ên'nrídude uu-uubmtnvd

; d'essa ;tulvlfrflçã“ " Nr:-'

Litteratura

Ovar, 4 de novembro de 1893.

Antonio .;"(z'li/reim Úísllo.

    

! demão de que» realm-mw

losseus 24 mnnoms (» 13

; folhas de moldes mn-

:tâm maior quantidade

ª de modelos do que outra

? al uu'r jornal de nin-

Énfª - &enviar-sri- lut :mlui

  

'ª l tmnonlr- numero ape-A ANDORINHA W,, __ ,, , M,,

É por (“l'-i'l'l'n . “ -

' Aury estª em toilzts '

lª livrn“ .s. e mt do ' = -'

3 57751351“ CHARDRUH —f“l'0rto.

; Principia no dia Lº da exemplar .n.__-

Andorinha paªsagníra

Porque Ingestão ligeira ?;

I'ára ni esimçu :) cn reira.

Por um momento ;: detem;

  

 _ 4- , “ª“ ?Junto :» "lllu ,,,—.“” ªrqnªiªnl'! ; PREÇO EM TODO 0 me.
- l . ...-... '......-Vam repatriar—le um m :tauto. ; "3370; .“.“ É . . . ., . . .:. . . . . . . Éâl'iii

Q [» mmo m vmndnutc i "" ' ' ' ' ' ' ª 1 ' 7”. ' " . . “.N me mundo eu sou liunhem ! Aªªª

,

i
“

Nnme deserto da vida. l . 3
lum mcu sein, nvr- queri-la, ?

%%%&
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Annftciam a pelle e são da melhor qualidade,

Vermiíuao de B. L.-Fahuestock

E” o melhor remedio contra lombrigns.
O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a todas as pes—soas a quem o remedio não fnçrt elfeito, tendo o doente lombrigas e se—guindo exactamente as instrucções.
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©uiiiard,_Hillaud e Ciª
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LISBOA _jí
REGULARMENTE'
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Antonioída Fonseca Boni-sto
Dypbpsia; indigeàtãof'dóres

de' cabeça e nervoso.
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' .O titulo d'este magnifico romance indica claramente nos leitora:

principalmente aos que já conhecem as ubras da Emile Richebour

por nós publicada, quão intimas e palpitanles commoçfms lho reserv

& leitura d'este num trabalho do eminente e muit,» apreciado cscriptor

Preçn da nssignntura: Caderneta de & l'uilias e uma usmmpa 50

areis. A—sígna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

assignaates terão um brinde no kim da obra.
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